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Desel?'bargadores
Catarinenses

RIO, 29 - Os nossos emí­
nente patrícios drs. João da
Silva Medeiros e UrbanG
Muller Sales, ilustres desem­
bargadores do Tribunal de
Apelação no Estado,' vêm
imprimindo consideravel
brÚho á. representação rja
nossa mais alta Côrte J u­
diciaria, no Congresso J u­
ridico desta Capital.
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DR. JO;.\O DE OLIVEIRA Semesbal ••••• Cr $10,00
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Palavras aos Universif't···
rio Gestos que nobi ..

Iitam um homem
. , 1

O interventor Amaral Pei- prover á propria subsísten­
xoto submeteu. á aprovação cía e sem atividade para ga­
do chefe do govêrno um de- nharem o pão de cada dia"

ereto-lei pelo qual o Estado Passaram pelas posições e

do Rio de Janeiro estabele- delas saíram pobres, a tal
, ce uma pensão mensal para pont€> que o jovem chefe do

e_.

FESTEJAMOS m a i s I da. reconquista, na frente I. taladas por um"! mocíd.adé ma?as formativas nos indi-
os seus ex-presidentes srs govêi no 'fluminense corre em

.

, oriental que. como a nOSS!3 mocida-, cariam, em qualquer erner- Raul Veiga e Manuel Duar- auxiliá-los na emergencia em

�m� da�� da'dqu�1.a Reconquistamos, palme a de, tarnbern tem direito á gencia, o caminho da rebel-
te, afim de que os mesmos que Se encontram. .0 que

a asti a. I enn 1- 'palmo, os nossos direitos, vida, á beleza e ao amor!

I
dia contra os regimes da R 1

d d I b possam ter, na situação em ocorre com os srs. au
ca os aos es um ramentos sôbre as quais os cesarismos Desrróem-se aldeias. Inci- opressão. .

d O h
. . que se encontram, uma exis- Veiga e Manuel Duarte vem

e urna aurora. s OrI- tripudiam, Somos uma na- neram-se cidades inteiras No dia em que' o mundo tencia condízna. O gesto em abôno da honestidade'
zontes se iluminam e, nesse 'f' J

",

I' d
c»

, ,ção paci ísta. amais nos Desgraçam-se donzelas, comemora a ata da quéda do interventor fluminense dos homens públicos do Bra-
quadro" nos, universitários

em.penhámos em guerra de com o mesmo direito <> vida, I da Bastilha, elevemos os
.

b '1'
" .. merece destaque. 03 srs. si! e conforta ver como o

rasi erros, representamos conquista. Cultuamos a re- ao encanto e a' santidade dr) corações a Deus, _. univer-
. . I

.' .

I d
- Manuel Duarte e Raul Vei- comandante Amaral Peixoto,

apreciave
.

potencia e ener- ligião politica dos tratados. amor, eomo nossas noivas e sitarios de todo o Brasil.v-
.

. ga foram politicas de pres- procura evitar maiores . ve-
gias, Em sua defesa, enfrentamos, como nossas irmãs.

.

irmanados em um mesmo tigto na chamada Republica xames para a situação pes-
Somos a vóz altiva de resolutãmente, a maior guer- E' o cortejo dramático ideal, suplicando-lhe que velha, tendo exercido os mais soai dos dois ex-presidentes

reivindicações em marcha, ra de todos os tempos, E' da guerra', que �s forças do nunca nos arrefeça o entu- altos cargos na vida pública da velha província, hoje res­

na reação contra a deca- que a palavra brasileira se mal desencadeiaram.i. siasmo, em todo o trágico e do país Não obstante, es- tabelecida no seu antigo
dencia. A nossa missão é, afiança por si própria, Nós" Universitários brasileiros! glorioso desenvolver da guer- tão hoje, com a saude aba- prestigio no seio do federa-
Pois, universal. Desejamos mocidade brasileira, vivemos Enfrentemos, de armas ás ra a que fomos arrastados, I da e ! d id

'

a a e ja avança os em I a- ção.
-

que ü mundo retorne á se- o instante supremo, para a mãos, a sangrenta Bastilha para colaborarmos na liber- de, em condições precárias, 1
.

renidade de suas realizações. sobrevivência da pátria. Não do século vinte! Galguemos ração dos povos, escravisa- sem meios com que possam (Do <Correio da Manhãs).
E os soldados ensarilhem as despenharíamos pelo plano e escalemos as barbacãs da aos pelas forças negativas de

armas. E o passarêdo volte inclinado do comodismo. velha Europa, aviltada
.

e caricatos imperialismos, já ���,(ik r........�1H1
a cantar nos campos e nas Nos C. P. O. R ; nas fileiras mártir! Destruamos os vio- estrebuchantes. no panora­

várzeas, devastados pelo' ca- do Exército, atendendo ao ladores de templos é 05 ne- ma empolgante da segunda
nhão e pela metralha. Que voluntariado; nas usinas, nas gsdores de Deus l frente.

haja' florada para as sémen- fábricas, nos hospitais, so- Asfixiemos os totalitarls-

teiras, o trigo para o pão mos milhares de.jovens.dtg- mos., Vivamos intensa e Un}V�r;;itários da França.
,

de milhares de bocas famin- nos de uma grande e et-erna heroicamente, na glór ia de da Bêlgica, da Noruega, da

tas. Não podemos viver no missão histórica, identifica- nossos destinos reinvindica- Polonia, da Dinamarca, da

separatismo das razões in- dos e integrados �o esforço dore�l Sejamos u�a fQnt.e I Gr�cia,. {,d? I�goslaVia�
ternacionais que conjuraram de guerra da Nação. concíente de decisão, no 11- un!VersltafloS de todo,. os

- Achamo-nos diante, de miar de um' mundo difere ...... - paises da Europa escraviza-
as naçoes, na guerra contra -

"d D
o barbarismo. Os nossos uma

.>
nova Bastilha: - a te! Aprimoremos o nosso �'-:, e�3, na sua infinita

olhós ansiam por olhar os Europa, escravizada pela espírito democrático. No m}s�ncordla, se ame�clOu �e
"\ descampados, onde desabro- aventura totalitária. Mas a divórcio das democracias vos outros e de nos pro- RIO, 26 (A. N) - 031 J ustíça falado pelo presiden-
chem novas primaveras! fortaleza está sendo conquis- não haverá redenção possi- p�ios, e as. fo:ças espirituaís Desembargadores reunidos te. Na sua brilhante O{S­

Fontes murmurantes a en- tada, Soou a hora da li- v.eI. Porque só as demo- e mdestrutlvels do besn, .re- em conferência nesta capi- toria o sr. Marcondes Filf)o
. -

s d bertação, O velho Mundo cracÍ!ls apresentam, entre os p.resente!3as pelos exercItas tal, na nOI'te de ontem ()fe- referiu-se aos magnificos re-
toarem cançoe· e amor... 1 b d I

-

violinos mágicos em surdina, se desalgema de seus algo- sistemas politicas, a harmo- I erta ?res ang o"russ�-nor- receram um banquete ao sultados da conferência ...

marcando a elegia' cinzo- zes. Admitida a decaden nia construtiva ná confor- te-americanos, se aproximam presidente Vargas com o cujos membros, comI) disse,

doirada dos crepúsculos ... ,E cia francesa mais imp'ressio- midade co� as leis da na-
dos vossos presidios, para comparecimento dos· mem� estão tranquilos sobre 0$

arados súlcando o seio es- nante, antts da Bastilh3, tureza. Só nas democra� vo� reconduzir aos. climas bras dos Tribunais Federal destinos da pátria, confian­
curo clas glebas, na pro· o sanguinarismo e o ciÍme, cias o homem se faz senhor o�lgenado:'1 o��e amda .se e Militar, como de- toda a do no alto espirito do pre­

messa confortadora das co- hoje, são, entretanto, muito das forças prQdl;ltivas. Nós, v��e:e�a a. eg, la e pela dIg-1 magistratura. Estiveram pre· sidente V.fugas.
lheitas .. ; . maiores, no desventurado moços brasileiros, não pos-

111 a e e viver.
,sentes alé:n do Ministro da O sr. MarconJes Filho.

continente que os fascismos suiríamos, jamais, vocação Universitários do Bíasil, Justiça, outros. ministros, em seu longo) disCUiSO. foca·
Mas o mundo p.ara viver 'd descravizaram, para egra ar para escravat'-lras, nem ti- pela libertação dos povo:; interventores óra nesta ca- lizou principalmente odes..

assim, com 'os vinhêdos res- bdi'a no reza os sentimentos, blezas para desalentos. oprimidos e pela defesa de pital e elementos da alta envo vimento dê) perisainen ..

sumantes, com os celeiros h
"

bem providos, com os trigais
umanos.' Marchamos como defensores' nossa integridade, marche· administração. O discurso to construtivo da magistra-

. Não existia Direito. A da Justiça e da .Liberdade, mos, com as Nações Unidas, de saudação foi feito �pelo tura brasiieira.
maduros, exige e reclama o d d

'

anarquia, a esor em e a cujo sentido moral compre- contra a nova Bastilha, - Desembargador Edgar Cos- ------.•--""""'-""-....

n )SSO sacrifício. I f· IdA'·vio encia oram a ça as a ra- endemos, porque conquista- cenário da próxim'3 e com� ca, em nome da magistratu. COMPREM OU SSlNEI'I

'A História se repete, zões .de Estado, pela insa- mos uma cultura, cujas ca- pleta derroca., tótalitaria! ra, 'havendo o MinistrQ da 4: Correio do Sul,
inexoravelmente,.. nia e pela loucura dos dita-

Defrontamo-nos com uma dores. Há, pelas'. estradas ���-:'��1ÃI::::::1�t'!:�"����eee:

nova Bastilha, já ameaçada calcinadas ... bocas fa!1lintas
pelo ariête forrnidavel da in- da crianças vasias de pão.
vasão italiana e pela epopéia As frentes de batalha são \
�������_""""'�i

(Crônica de VOLNEI eOLAço DE OLIVEIRA, do Diretório Acadêmico

da Faculdade de Direito' do Rio de Janeiro, escrita especialrnerrte para

"MOVIMENTO" e irradiada,' a 14 de julho, último, por
P. R .. C. 8, Radio Sociedade Guanabara)

Os 'désern arléJdores
hO�eDa'learalD .0 SU�
premo .

tD�gistra�o
da Nação

..

19 - Quando o tuberculoso tosse, forma-se, num

raio de um metro, uma nuvem invisível de partículas
líquidas; ricas de micróbios ():lacilm) tuberculosos, dota­

dos de virulência, que. atingindo os que estão em tôrno,
podem produzir a infecção tuberculosa. S. N. E. S

20 - A idade influi sôbre o curso' da tuberculose
Na puberdade e no início da idade adulta a sua fórmá é
extremamente grave. S. N. E. S. .

21 - Os organismos virgens de infecção contraem a

tuberculose rapidamente. Nas condições de vida das

grandes -cidades são as crianças as grandes vítimas da

tuberculose, justamente porque são os organismos vir-

aens �a iofeç:ção.5. N, E. 5.
.

•

.U ÃODepal�tam.ellto de
�Saúde

'

blica
A construção de WTIa· roo çadeita incansavel, urdin':Io

I
de passo para o fim coJima· prazo &e torne realidade a

dovia ligando Laguna a Tu- a tessitura do intercambio do. execução do traçado da to·

barão constitúi um impera- cómerciaJ da fertil zona suli- Consta que o treçado da dovia, que será mais um

tivo não só de ordem econo- na com o litoral O ritmo rodovia Laguna-Tubarão- já marco de progresso em bel'
mica como estratégica. .

O ascéncional de progresso que foi projetado. Oxalá todos n'eficio da col<;tividade e �n:­
vasto vale do Rio Tubarão estar:nos a:ravessando, a in- os esforços se conjuguem grandecimento da zona hlli­
e as colonias' sulinas são o tensIflcaçao do ..escoa�ento para que dentro de curto na catarinense.
celeiro do sul do Estado, da hulha negra, o mcre-

acrescendo a circunstancia menta da exportação e ou- I, �1'lI�elliii�afii!llll!lIi!ilgClIlllIiIlI!llIllIlElIlllIllIiI!III.Ii••••••••••II••"
de estarem ali

-

situadas a5 tra� final idades decorrentes . -'

jazid�s earl::onjferas. Por do esforço de guerra, estão: 1IIIII----------"=-CIJll,--JII\.-·-·D--·'e·o··-'-.·-outto -lado Laguna e Imbi a exigir ·novas vias de ca-I .JIJII6"),..
tuba são os portos es,�oa' municação que desafoguem 1 ....-::::�=-"":::::�__4!\�.. _ .

,;f;

do�sE�aF:f;��;s�o. Cristina, I �a�os� c���t�u;��ê�o��i:�;� I f 1> R. 0'0$.0
.

pt:-" Oob IVE-/��� �,
uníco elemento de junção ço da ponte das Laranjei- ACE ITA CAUSAS

�
� ESCRI TORro #t

entre os centros j:.'rodutores ras, ahc�rgC:d) dOQco�PRet�bnte rVEIS,COMERCI- & I AU,". NiPA)e exportadores, vem, ha engen elro r. tavlo I el- IS � CRIMINAIS .1.:>11\\1'-1 I"
!anos, num trabalho .de lan- ro d,e Castro. já é um gran-

Posto de Saúde de Laguna
Campanha Contra a Tuherculose
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NASCIMENTOS. 'S3, gerente do Banco. do CO" Carmerio Santana pa, (bisado); América . Cen-
.

' mercio; o sr. Francelmo Jqr- trai fox-canção; «Canta-me
O sr. Milton Gomes e sua ge Nacif ,

. do Rio D'Una; Retornou a está cidade, uma canção lá das Ilhas»,
_

exma. esposa d.
_

Célia Mar- o sr. Francisco Medeiros; onde fixará residencia , o sr. pela senhorita Aneci Zane- '

ques Gomes, estao do para- Villy Bitericourt de Sousa "Carmerio Santana que. du- la, (bisado); <Argentina », Nq.,-.edificio do Clube Bola Preta verificou-se, a 22

be:ls pelo. nascimento de sua filho do sr. Genésio de Sou: 'i' rant.e vários i11es�s esteve tango Carrninito.dansado pe-
de Julho,' a inauguração do' Centro Cultural Antonio

pnmogeOlta: que tomou 0\ sa, de Aratingaúba; a sra ausente,·a serviço da Ma- Ia srita Alaíde Alcantara e
Guimarães Cabral, Pela manhã uma comisão do 'Centro,

nome de DlV'� Mana d r F' d T
.

h Alb P
, acompanhada' de senhoras e. senhoritas, depositou flores, .

. racema celtas, e u- rin a. i ereira,
d R

... *. * barão; a senhorita Maria _ «Brasil- samba, «Canta no monumento a epublica Juliana, á praça da Ban-

. I Teixeira, filha do' .sr. Ciro :1< *,':1:
I
Brasil>, pela senhorita Ava- deira, Em seguida visitaram o turnulo de Antonio Gui-

O sr. Francisco PestAana e I Teixeira, de Florianopolis. l>ivei"§{)es ni Alcantara, Carlos Zane� marães Cabral, patrono da entidade, nU'TIa homenagem
sua exma, senhora tem o DIA 5, o dr, Ivo dei 'la, Michel e Nilson Mattar, de veneração 'e saudade, esparzlndo flores sôbre ii lápi-
seu lar em festas com o Aquino, Secretario do Inte-l CI b Bi' . de acompanhado por todos os

rk. A noite; na séde- do <Bola Preta> com a cornpa-
nascimento de sua filhi h

- ';111 Q on lIfl'll fencia de autoridades e demais pessoas,'fol' empossada a1 ln a rior e Justiça e atualmente lU! 'C- ll.U participantes do «show», - U � v ,

Marina,
.

na Interventoria interina do I i?, J I'
.

(bisado). nova diretoria. Exerceu a direção da mesa, como pre-
* * ", Estado: a sra. d. Ana Kuhn reStil uOS S@ teires para A execução dás musicas. sidente de honra.' o dr. Edgard Abreu de Oliveira, ,inte-

I Amorim: a senhorita 'Jure- OS ClltSaJ."S esteve a cargo do Jazz Mu- gro)wz da com.arca, O .iiu�ue magistrado .C0\)Vldou.,
ANIVERSARIOS I ma Cavallazzt, de Floriano-

\tlv

nicipal, dirigido proficiente- enta?, o sr. LUIZ Carp:s �e Car.va1h:) a assu-nir a__ presi-
polis; o sr. Manuel Marti- Conforme foi amplamen- mente" pelo sr. Manuel Bcs-: denota para a qual havia sido elelt_J. O sr. Luiz (..Carp�s,

Major João G. Cabn I nho Rocha, de Hercilio Luz, te divulgado, realizou-se, S8.
usou da palavra, fazendo, em brilhante alocução, elo-

Araranguá; o sr, Armando. sábado atrazado, no SUl11110- Serviu de locutor, na pri- giosas referencías ao saudoso patrono. Discursaram,
Tramco:reu f'l. 30 do c�r- Carvalho, de Tubarão; 'O sr. 3(1 salão do Blondin, a soi- rneira apresentação, o sr. 'l.inda, 3 .senhoritá� Fr�nceli�3 B 11'rê�O, ginasiano J uven­

rente o aniversano do major Domingos José de Carva- rêe que os solteiros oferece- José Bessa, e na segunda o
(mo SC1VI: C:;�";' Joao Ezequiel e J�)ao. Fonseca. Lncer -

J ?fio.Guimarães Cabral, e�-Ilho. _

.

ram, aos casados, -.

I sr. José Paulo Arantes, que r�ndo a sessao, o dr. Edgard A
_

de Oiívéica, eu: exores,

prefeito de Laguna, O aru-
.

.

No decorrer da festa, que. descrevia o ambiente típico I srvas palavr.as, agradeceu. a honra que lhe eea. dispensada
versa�!an.t�, que goza de re-I _

DIA 6� o' sr. farmHce�ltl� se verificou num ambiente de cada número referente ás co:n :) convite para. presidente de h:m�f:1 do Centro, de­

putaçao ilibada nos meios C;) A�tonto Pedro da ?Ilva de cordialidade, foi apresen- Américas. selando-lhe pFóspendades; P.Jf sugestao do sr. Iarrna­
comerciais e na sua atuação Med.<!Iw<l; � sra. d. Santa tado um .<show- que, da Até altas horas da ma-

ceutico Antonio Pedro da: Silva - Medeiros, a a ssistencia
nos c<>;rg?� públicos exerci- Aqulono� viuvá de

_ G;"lstão seleta assistencia, mereceu drugada prolongaram-se as aG:Ompa�hou até sua residencta a senh )�lta O igrnar N�­
dos, possui-vasto Circulo de Aqu\no, a sra, d

..
Isabel M. os mais francos aplausos, dansas da ótima reunião to Cabral, filha do sr. Antonio Gutmarães Cabral e re­

relações nesta cid�de, ser�do Lisboa; o senhorita Valdi�a, O primeiro � show- apresen- que os sôlteíroa ofereceram pres��t6nte .�li da fami!ia d� extinto A corporação.
sua data natallc18 motivo filha do sr. Manuel AgUiar tado ás. 23 horas obedeceu aos casados.

. mUSIcal «Untao dos Artlsta3" mcorporou-se a:5 pessôas
de manifestações á sua pes- Bor�es; a .

senhor,ita Marina o seguinte programa: que acompanharam a distinta senhorita,
SÔ3. Ao major João Gl.li- BatIsta, filha do sr. João Iii *' * I
marães Cabral, apresenta- Batista de Jesus.

cAmôfl>. boléro peia srita.

h d'
Avani Alcantara; «Eu so- C'Nf:' RRcClj'['mos, eml;0ra tar lamente, DIA 7, o sr. Leopoldo nhei' que tu estavas tão

. I' [. . I i
as nossas felicitações.

'

ROl1sseng; Antonio, filho de linda», valsa, pelo sr. Albi
-, O. D' r-" _

.... '* Antonio Rdnaldo Cardoso,- Pereira', «Tarde de outono:>',
Hoie a scnsacionálissima ..

$ '"' dupla' O GORDO E O MA-
Fazém anos:

.

I
d.e N�rr� �ra�de� a ,senhf(�- Evalsa, pelaS �rita. Rinaida GRO estarão n8 tela do Ara-

,

. nta . gum a . ungo, 1- ggert; 4: o amente urna jé em tres grandiosa� ses-

HOJE, o sr. Pedro Esme- lha do sr. Angelo Burigo, .de vep, boléro, pelo dr, José sões ás 5Yz 7e 8Yz horas,.apre-
raldino; a senhorita Veronica Nóv'a Tr�viso, Ribeiro Martins, Cumpre sentando DOaS fANTAS-
Mat-ps, filha do sr. José Lu-

_ '"
notar que este número foi MAS VIVOS, Riso graça

do �vidio, de �ratingauba;
* * I

a. premiére d? di;ti1:to me- alegria, humorisrno ; par d�
f:!amtlton Correa, de 'fu.ba-- CASAMENTOS

. dlco,dr. ,!ose MartinS em riquissima montagem, lindas
rao, nossa socIedade,' como vO-' indumentarl' S' F 'k' . d·.

R l' 'b d r E'
a... a Ires a

AMANHÃ,r) sr: WiIly'Gru- d
ea lzou-se'd sda a o atra- ca :,ta.,

IJ da sUVa. mterpre- India querendo imitar
-

Gar-
. .H 1 A

S3 a, nesta Cl a e, o

casa-l
taç-ao, a e ro argas, m�'

! m-cn M· -

a d AIner, o sr, ercu ano. tltu- . d A l'b R I' f' ',' I
-

-' I r n a. guns
d T -b' -

-

d
menta o sr. ta I a 010 receu encUSlastlcos ap ausos b'81"lado's mus'nes e u 8l'ao' a sra. "

F'Ih
-

h'" 1 f' d d' d P
, , Jcas, romance

A 'I' -C 1
,.

d T b 'o, com a "en onta va.
- ao es orç·'!, O lretor' o os- de nmo" e f'nge Ica o aço, e u a- d l' B f'lh d' M 1 S' d '.'

<I r m que a 19ura
_ .

- e Ir orges, I a o sr. a- to· üe au e e Vlce-preSI- atraente"'d hC drao.·
.

I A
.

B O ! d B1 d'
-

- e esempen.8 a
.

DIA 3, a sra. d. Nininha '�uet' gU13� orges ..
s n.Ll- c ente o' ,on 111. pela linda Sheila Ryan. Co ..

Bessa. esposa ao sr, Otavio
en �s, apos a .cef1mon�,_ (j segundo �shQw».,- reali- mo complementos 1 Jornal

Bessa; o sr. Afonso Gelosa, seguI.ram em 2'lag�m e zado â 1 Y2 horas, foi uma Nqc10nal etc, ,

-

de Tubarão; o jovem Olin� nupclas para a uar a. execução musical em home- A bilheteria estará aberta ..........<1l1li __;""_'_.I__, Ad"
,r-� - I>I1I...._""'__OIII_D__dQ� '

do, filho do sr, -rnacio Men· :fi .. * nagern as medcas. As esde as 10 horas.

des, do Nucleo' 13 de Maio; VIA ,JANTES
suas intérpetres ostentavam

Led Silva, fil.oa dQ sr. Pe- origi113is trajes tipieos. que�
.

dro J. da Silva; Ivens, filho Dr. Brito Amorim pela sua rica conff,cção mui-·
qo sr, João Soares de Car-

,

Ito agradaram. Interpretaram
valho; o menino Malrnir, fi- Acompanhado de sua exma, I pela o!'dem: «Estados Ul1i­
lho do sr. Manuei Martins esposa, regressou da Capital do�.», Cox, cantado e sapa­

Domiciano; o menino'Beni- Federal, o dr. Antonio Mar- teado pela srita. Maria de

cio, filho do-sr. Oscar Va-c ques de Brito Amorim, cn- ,Lourdes Leite; «Mexico»;
lentin Fernandes, do Sitio genheiro encarregado da Fis- Corrido Mexicano-Rnl1cho
Novo. calização do Porto de La- Alegre, pela srita. Lais' Vare-
,

DIA'{ o' sr. Otavio Bes- guna.
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'USSI
MOSCOU, 27 (R.) - Foi public!1do - um

�. àpêlo russo aQs aliados, pedindo a intensificação
"

teriam sido iníciadas 2�.-feira no Vaticano. dos golpes contra o eixo. O apêlo di� que 8

.
A ,Turquia apresta-se para 5'er. mediadora, através o mi- � quéda de .tv1ussolini não foi a quéda, do fascismo
nistro Guariglia, Espera-se que os entendimentos decisi-' . d' b' t

1\' b
.

d
vos tenham logar dentro das proximas 24 horas - Ufe- --.que.am a su SlS e con) «aI?Ol?;.. ranco» .0
recimento da Repubtica SUiSS8. Relch. Acrescenta que a substltUlCa\) da chefia

", póde ser um golpe estudado para abrandar' a in�
==---=--=- -, =-- -"�= vestida aliada, - pela I talía. E a- prova disso é

que Badoglio e o Rei' nada fizeram, ainda, de
favoravel aos aliados."BERÇO DE· JESUS"

.
- ---- ,

aida suicidou..se
"

Sob o patf�inio da Associação Esp)rita, foi fun-Idado nesta cidade o (Berço de Jeus», sociedade que tem
por fim (> fi]antropico enCArgo da distribuição de enxo­

va is aos recem natos e assistencia ás pàrturientes.
'A diretoria da novel Associação ficou assim cons- ,

tituid;;\:
, Presidente de honra, Turqueza T. Tasso; Presidente,

Dorah G. Ulisséia; Vice presidente, Carmem B. Pinho;
Tesoureir8, Gloria fS.- Coelho; 2°, tesoureira, Marieta C
Mendclnç.a; Secretaria, Marina B, Teixeira; 2°. secretari\,!,
Otilia U. Ungareti; Fiscais e visitadoras Lilita �, Bento;
Zina gela guarda, Tereza F. Brasil, lsaltinaMoraes Ame·
ti� frªn�nberg e Elizabeth Ulí$séia,

.

/' ZURIQUE, 28 (B. B. cJ - A emissora
de Roma confirmou

-

que o jornalista Virginio
Gaida, ex-diretor do' «Giornali d' I talia,» fqi en­

contrado morto.

ZURIQUE, 28 (H. 8. C.) A� emissora
local diz que Virgínio Gª,id� suicidoy-se,

�-
.

('

na

Nerêu Ramos
casa -de Rui.
Barbosa'

. RIO, 30 (A, N.) -- O ministro Marcondes Filho
,acompanhudo do dr. Nerêu Ramos, Interventor' Federal,en;
Santa Catarina, )e5teve na <çasa de Rui Barbosa:>. Ne�­
�a ocasião, s. excia. ofertou aq�ele museu o autografo' dj
famoso parecer .do grande 'jurista baiano,' conselheiro
Rui Barbosa, intitulado: - «Taxas das Capitanias do
Porto de Santos>.

-

-

\, Os preciosos documentos-, com mais de 400 pá�ínas,
pertenceram ao sr. Manuel Pedro VilIab;)im, antigo lea­
ó,ier na Camar� dos Deputados,

Greves
o

Portugal!
governo domill.a

�. situ'ação-
LISBOA, 30 (R) - O Governo permitiu hoje a di­

vulgação das primeiras noticias sQbre os graves aconteci�
mentos verificados nesta' capital e no interior do país,

OperariaS de estaleiros, fabricas de cortiça e outras:
industrias declararam·se em greve, travando luta. com
forças policiais. Verificaram· se ainda disturbios de!
monta.

LISBOA, 30 (R.) O jornal «A Voz» diz que é
\

bem
notaveI a coincidencia das greves em Portugal terem co­

meçado .no mesmo dia da quéda de Mussolini e assim in­
sinua que a greve é comunista.

LISBOA, 30 (R.) - Um comunicado oficial afirma
que o governo domina a situação e que a Guarda Repu­
blicana já ocupou os pontos estratégicos da capitaL

MADRID, 30 (R) - O general Franco e o Minis­
tro do EX,tedor acompanham com grande interesse 0:5

recentes acontecimentos em Portugal.

SRS. COrviERCIANTES ! FAÇAM
'. SEUS Uv1PRESSOS -

,NA TIPOGRA­
FIA. DO «CORREIO DO SUL»

.
.

..
.

���...

'

� :�Z...:t��'��$��,����;:a

LONDRES, 30 (F<.) - O Papa Pio XI I enviou in::­
truções ao Nuncio Apcstolico Britanico, segundo as quais
o Vaticano estaria monto a contíibuir com 10,000 libras

r

para a restauração, dos terpplos britanicos destruidos dlJ�'
rante a �\Jerra,
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A Sífilis ataca todo o org:mismo :==.

O Figado, o Baço, o Coração, o
�

Estomago,
.

os Pulmões, a Pele"
Produz Dores nos Ossos, Reuma­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe- a

__lo, Anemia, Aboi tos, e faz os indi­
viduas idiotas. Consulte o médico

� t�lei �p�pu�r .d;u;ti� =

--

;;;;;
------------------------------_.-----�

SANGUENOL,' DE, PESSO,4S TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DlEfURATllJO

ceberão

organismo com o

,FLUXO-SEDA TINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DORES
ALIViA AS COUCAS UTallNAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS : ELIXIR
ARSENIATO, VANADATO,

FOSFORO, CALelO ETC.

TONI&O DO CER EBRO

TONICO DOS MÚSCULOS

Magros,

tados, Anêmicos. Mães que criam

Crianças raquíticas re-

a tonificação geral do

SANGUENOl

FLUIO ..SEDATINA
pela sua comprovada eficácia é
muito .receitada. Deve ser usada

com confiança

E'QUÉDAS DÁGUA.

LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS,. AGUAS MINERAIS

NÁTURALIZAÇÕES

•

'�U
Nos autos de agravo interposto pelo inventariante

Artur Bianchini e outro, o dr. Promotor Público ofereceu

a seguinte contraminuta:
- «Diz a Promotoria' Pública da Comarca, em

contraminuta, na forma da lei:
Não nomeação de tutor, Interposto o agravo com fun­

damento no art. 842 nO, VII, d_> Código de Processo Ci­

vil, pelo fato de não ter sido nomeado tutor não é de

ser provido porque não se ajusta, de maneira alguma, a

esse inciso legal.
Da' decisão que deixa de nomear tutor, não cabe

agravo, mais sim da que 'nGmeiá. O dispositivo legal é
claro e categórico, não admitindo interpretação por ana-

logia, ,

, Querem os agravantes que o Juiz nomeie tutor ime-

diatamente, no próprio tnueruario, sem o preenchimento de

""""���'''_''''-'ld'""","''�-''''"""",,,,,,,-'',,,,,�' exigenciais legais. que só em autos apartados poderão ser

satisfeitas. a, tutela ha que ser regularmente processada,
porque o tutor será nomeado na conformidade da lei ci­
vil.

Se é certo qu'e se faz a nomeação logo que ocorra

a causa da tutela, certo é tambem, que não pôde ser

nomeado quem não preencha os' requesitos legais, como

seia, principalmente, a idoneidade moral e pecuniaria
,

I O �gravante Antonio Caldeira Góis, como está provado I>
da maldade de um' .daque- nestes mesmos autos de agravo, encontra-se numa situa, I
les nobres. ção em que não se recomenda para tutor, corria se, 'vê: J

'

Foi nessa hora terrível de 1°. ,;_ sendo bem moço,' ignora-se qual seja iii sua

sua desventurada pátria que
'

situação militar neste grave momento da vida na-

Robin Hood, congregando cional; �on-'1k, 'D J d S
um punhado de valentes, se 2°. - trabalha como empregado no comercio, em�" .IJiOr u011n esus uO' ocorro

refugiou na quase irnpene- Cresciuma;
. Vêm se realizando, desde o dia o dia 3eJ de lulhs

trável selva de Sherwood, 3<>. - não herdou de seus pais, sinão uma quantia, findo, em Pescaria Brava, as novenas da tradicional fes-

alí estabelecendo seu quar- _ que foi levantada e entregue ao seu tio Venusto ta do Senhor Bom Jesus do Socôrro, glorioso padroeiro
tel-general. ,

Góis Rebelo, e da qual não se prestou contas (doc. daquela localidade.

Verde como a floresta n°,2); \ Dia ,5 do corrente haverá atrasladação e dia 6 rnis-

que o abrigava era o uni- 4°, - não tem bens imoveis (doc. nO. 3);' sa cantada e procissao

forme de Robin Hood. E 5°. - é um jovem de 23 anos, solteiro e sem Ia- I Abrlhantará as solenidades a banda musical 7 de

da floresta saía êle com os milia.'
"

'

'

I Setembro. .

'

seus, para despoj ar os no-
,
,. '.., .

.

I

bres normandos do que ha- Poderá, assim, o agravante Anton.1O Ca,ldelfa qOls '1«MJS'!!ll!l!!ll'ii!!i))iiIU!QI!eIlilIlIiiDn�lIliIlIIlIRlJlllllllfilllllll••II"••• ,••__"

viam roubado ao pov e
ser nomeado tutor de quatro menores, inclusive tres Jm�'

'

dVO 'b
..,.

d d ? �

�����;;;������;;;;;;;'=;;;�tdistribuir o saque dos ba- pu eres entre os quais u a menina e e� .anos.. , =�:�'-�"�' ,: __

rões entre os necessít d J. N, Carvalhos Santos, no seu Código Civü 111- ._-�
esstta os, d I VI 228 d

Robin Hood foi chamado terpreta o, v� ume ,pa,gr '.
iz:

. , f.l' P
,.' :

o «pai dos pobres>, o <vín- <Requesito t.ambem essencial para a lei .e.9ue o 'I; li aruflcadora e Confeitaria
zador da pátria op I' n 'da

nomeado resida no mesmo lugar do. domicilio do :
li> r 1 1 c �

O"f
. -

I'e (O mais intrépido o justo
menor. que se just: �ca por muitas r87.0eS, no- ;

dos homens>, Ele siznifi-
tadarnente a que dIZ respeito ao poder

jUriSdiCiOnal&'I:cou 9 primeiro respl:rldor Na n:esma ?cra e na pagina 229, ler�,)s, o seguintes: i:
de liberdade para o' oprimi-

«Ao 1l1stJ:UJr a, tutela��a_ preo:up8çao maxima fOI I I:
do povo inglês, E romper ess.a de. que a sua ��' tao_ fo:;�e �ontrolada ?elo � I:
as cadeias que manietavam .J UIZ. Ora, :sse cont: �Ie nao poderá ser exercido Iii
seus compatriotas foi o ideal longe das vistas de.stq, . ,. .' ':

máximo de 'sua int id
O agravante Antonio Caldeira GOíS, residente em I

I ensa VI a C
. U

' "

de aventureiro. !eSClUma" comarca de
_

russanga, sendo nomeado tutor,

As
"

t 'd'"
nao poderá ter sua gestao controlada pelo JUIZ da Co-

mais ex raor marras
marca da Laguna.

proezas de <Robin Hood»)
estão compendiadas neste

livro, em cuias páginas se

retratam fiel e yígorosamen- Insiste· o agravante Artur Bianchini pela destitui­
te êle, seu simpático p3� I ção do Curador á lide, que está oficiando no inventario;

gf'�m, Little .John e �eus in-/ alega q! IC se tram de pessôa que deve ao e�pólio, estan- "i

trepl�os co�pan�eiro.,. cI? incumpatibilizado p�ra is�o", Fund?menta _o seu pe� I;
A .raduçao de �ROBIt;J dldo num texto do COdlgO C1Vll, que e o segumte: 'li

HOOD· foi esmeradamente c Are. 413, - Não podem ser tutores e serão exone· li
feita por Franklin R. Coe- rados da tutela), casá a exerçam: I!
lho. E o volume, muito 'ii

bem apresentado, é enrique- 1.0. -
'

..... , . , , . . r
éido com linda capa colori:' IIo,. -:- 05 que" rio momento de lhes ser deferida a �
da, representando R o b i n tutela, se acharem constituidos ehl obrigações para 1
I-Iocd, obl'a do laureado com o menor, ou tiverem que fazer valer direitos 1
pintor Ram6n Espanha.

.

contra estes; e aqueles cujos pais, filhos, ou con- Ii'i,'juges tiverem demanda com o menor.

'

���_ .......,_,iiiiiããiof!
Pedem os agravantes que, por analogia.' se aplique II Rua Conselheiro ]eronimo
esse dispoSitivo ao c,urador á lide, 'o quàl, Quvido no� li

autos çle inventario, declara de módo pO$�tiYO que: !1.�_�iii·.q._- illij,i2_'1"'. : *11

José Eugenio' f/luUer Filho
Oscar José Muller'

ADVOGADOS

Rua 40 Resarle, us, =: RIO DE JANEIRO

FÔRO EM GERAL.

TÉRIOS.

PROCÉSSOS EM TODOS OS MINIS-

Livros Novos
«ROBIN HOOD�, tal co­

mo verdadeiramente foi, e

suas 'façanhas tão reais quão
prcdigiosas, pintadas com as

vivas côres da verdade, na

lenda inglesa. aparece neste

livro que traz por titulo' o

arrogante nome do grande
aventureiro, volume que con­

tínua a triunfal série <Os

Audazes», que a Editora

Vecchi inaugurou recente­

mente com ,A flecha pre­

ta», de R, L. Stevenson.
Em �ROBIN HOOD» en­

contramos o invencível
.

ar­

queiro e, admiramos sua ex­

troordinâria bravura, seu te­

merário arrôjo, seu patrio­
tismo e seu inato sentimen­

to de justiça, pôs em apu­

ros' o próprio rei da Ingla­
terra, o ambicioso João Sem

Terra,' que substituía .no

trono seu' mano Ricardo

Coração de Leão que estava

combatendo como cruzado.
na Terra Santa.

João Sem Terra ambicio­

nava arrebatar a coroa ao

irmão auser.te... E, para

que lhe favorecessem Os

pérfidos desígnios, consentia
que os barões normandos,
invasores e déspotas feudais,
'saqueassem e escravizassem

o povo saxão, que havia

muito habitava a ilha,

Por motivos fúteis, aquê­
les nobres exterminaram

milhares d e camponeses,
Pendentes das árvores, ' es­

qu.artejados, viam-se corpos
de infelizes aldeãos, de mu­

lheres e crianças,' mandados

iustiçar por algum barão
normando e que não haviam
éometido outro crime ql!e

'o ser parente de, algUl*
!:Qndenado á morte, entre�

i�� ao verdugQ por obr6

(

Curador ã Ude

Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como um licor. Aprovado co­

mo auxiliar no tratamento da Sl­
'FILISe REUMATISMO da mes­

ma origem. pelo D. N. S P.

- c não é devedor ao esoólío e não está, de qual.
quer maneira, em obrigações com os herdeiros meno­

res». '

,

- «Não tem que fazer valêr quaisquer direitos con-.
tra esses menores>.

'

Requereu o Curador á lide a exibição de titulo ou
documenro referente á divida, bem como a apre­
sentação das certidões de óbito de Guilherme e

Angelina Bianchini. Deferiu o juiz esse requeri­
mento e, intimado o inventariante, não exibiu 00
titulos ou titulo da divida, nem tão pouco, as cer­
tidões de óbito, sem os quais não pôde o, ínven­
ta rio prosseguir.

Finalmente:

A Promotoria Pública da Comarca, confiando" con:tó
sempre, na éultura e retidão dos eminentes De­
sembargadores, tem certeza que decidirão (J que,
fôr de Justiça. ",

'

Esta contraminuta é, em cartada, entregue por
mim pessoalmente, ás dez horas e cincoenta minu­
tos de hoje, 28 de Jnlho de 1943.

Laguna, 28 de Julho de 1943

Waldyr Pederneiras Taulois
Promotor Público

a
á sua distinta freguesia que .diariamente apre­
sentará, grande sortírnentov de dôces de diversas,
qualidades, e pães como; ADemão, Suíço, Sacá­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fre-t-

,cês, ainda não conhecido nesta cidade'

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosê'ta

Bi§coitos e Bolachas dos mais vJU"iad� tipos
Aceitam-�e encomendas de qualquerdos'arm�
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

o pio Alemão é torneado duas vez�s ao dia
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Vice Consulado da Espa-]
nha em são Francisco I

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, Só * C. Postal, 34 * Publica*se aos Do�ingosTendo o sr. José Maestú Navarro, que não pode de­
Novôa comunicado á c No- legá-Ia sem aceitação do Mi-

·

tícía», de Ioínvile, que com nistêrio das' Relações Ex­
prévia autorização da Em- teriores, o qual, por praxe,
baixada' da Espanha, fqi no- sempre solicita o reconheci­
meado pelo senhor Consul mente da autoridade con­

em Porto Alegre,. para de-! sular pelo Govêrno do Es­
sempenhar o 'cargo de En- tado onde êle terá iurlsdi­
carregado do Vice-Consula- ção.
do. daquele país, naquela ci- Assim, não devem as au­

dade, com jurisdição nos toridades municipais reco­

municípíos de Pôrto União, nhecer como autoridade con-
,/ São Bento, Canoinhas, Ma- sular no Estado, à sr, José
fia, Blurnenau e joínvíle, o Maestú Novôa.nem lhe pres­
Interventor Federal interi-! tar quaisquer informações
no, sr. Ivo d'Aquino, acaba que, nesse caráter, lhes soli­
de enviar 80S prefeitos da- cite».
queles municípios a seguin- (mx%nnmn�
te circular:

«Tendo tido ciência do
Govêrno do Estado de ha­
ver' <A Notícia», de Join­
vile, de 12 de maio p. p.,

publicado a comunicação,
cuja cópia vai junta, assi­
nada pelo sr. J osê Maestú
Novôa, levo ao vosso conhe-I
cimento que êsse senhor;
embora funcionário do Con­
sulado da Espanha, na ci- �.��..zv�=���I������=�
dade de Porto Alegre, se- "C·d d- d M de"

., gundo ofício de 9 de abril I a ao o 00 o
próximo passado daquele'
.Consulado á Secretaria da Devido a gentileza do' sr,
Justiça, não tem iúrisdição jocondo Tasso, prefeito mu­

consular nos municípios de nicipal, recebemos um exem­

Porto União, São Bento, piar de «Cidadão do Mun­
Canoinhas, Mafra, Blume- do>, autoria do:nosso talen­
nau-, e ]oinvile, nem em toso patricío sr. Licurgo
quaisquer outros do Estado, Costa.
pois não está reconhecido O escritor catarinense
nesse caráter pelo Govêrno aprecia, em mais de trezen­

do Estado. tas páginas, a individuali-
A' jurisdição consular, dade ímpar do estadista

neste Estado, relativamente Getulio Vargas, presidente
aos negócios da Espanha, ou do :Brasil. O volume con­

a outros de que estejam tem valiosos documentos,
encarregados, pertence pri- sendo ilustrado com varias
vativamente ao Consul Es- e nítidas fotografias.
panhol, em Porto Alegre, I Ao sr. Prefeito, agradece­
sr. Frederico Gabalden y mos a oferta.

BERNA, 26 (R) - A radio de Roma anunciou a

i!1!!!!22!L!!�����+-�=�·_�,�����§���--=-q!'�'-d!§O·""�-·�·"��S2:J� formação do novo governo italiano. que ficou assim cons­
tituido: Ministro do Exterior, Raffaelli Guarilía, Ministro

• + ... + • * .. + + • + • do Interior, Bruno Fornaciari; Ministro da Africa Italia­
na, Melchiade de Gabba, Ministro da Justiça, Gaetano•

O.Sp· I'"tal a o ía: ' A.zzaritti; Ministro das Finanças. Dom�n�io Bartolini;. Mi-
nIstro da Guerra, Amamo Sorrice; Ministro da Marinha,.. • contra-almirante, Rsfaele Courren: Ministro do Ar, gene-

Ât.. �����rl��==�!!!:,����ii!,:,""'��;:;J�I!::"�"����� _.
ral Renato Sandalli; Ministro da Educação, Elonardi Se-

w � veri: Ministro das Corporações, Leopoldo Picardi; Minis-

• fi -,L\ M () N I �, • tro do Trabalho Publico', Domencio Romano;' Ministro
da Agricu ltura, Alessandro Brizzt: Ministro das Comuni­
cações, general Frederico Amoroso; Ministro da Cultura
-Popular; Guida ROCCQ; Ministro do Comercio e Moeda,
Giovanni Acanfora: Ministro da Produção de Guerra. ge­
neral Carlo Favagrossa.

•

+ Instalado para qualquer intervenção de alta eirur-·"
gía, Tratamento clinico e cirurgico da tubercu-'
• lóse pulmonar e óssea: toracoplastías, secção de +

aderencia para correção de pneumo-.

torax artificial.

• Tratamento das sequelas da "peralísía infantil e.
..

da epilepsia. •
RAIOS X - LABORATORIO

• Eletricidade médica· +
.. MEDIcas·
.. ()(". Ce§ar AviSa
• formado peia Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro +Livre cWcente de Ortopedia e Orurgia Infantil da Facul-
4:.. dade da Medicina de Porto Alegre
W I;:x-c1'rur.gião do Sanatorio Belem e da Santa

Casa de Porto Alegre.
•

1) .... Victvr Mende§
• Formado peia F. de Medicina do' Rio de Janeiro. Chefe.

dei Serviço de Sàúde da Força Policial do Estado. Com

+ . prática nos Hospitfl'isdo Rio dé Janeiro. .., BERNA, 27 (R.) - O general Marra, adido militar
. da Italla, em Berlim, fez chegar ás mãos do seu governo,

+ + • + • + • • • • .. • + . domingo último, um relatorio secreto, as�egurando que a
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LONDRES, 2� (U. P.) - A Radio de Roma anun-I Alemanha (estava perdida>.
cía que Mussolini renunciou e que o rei Vitor Emanuel I do a debacle da Italia.
assumiu o comando das forças armadas da Italia. O ma-Irechal Badoglío assumiu ó ca�go de primeiro ministro, su- C'on�elhel·r.nscedendo a Mussolini

-:- 1.:::J--
Mussolini está. preso

Esse relatorio teria decidi-

VENDE-SE O prédio aonde estava instala­
do o BLONDIN, situado no melhor ponto da
cidade. Propostas por escrito á Secretariá do
Clube.

'

da RendiçãoDr. João de Oliveira
ADVOGADO ,

LONDRES, 27 (R) :_ Sabe-se agora que o embai­
xador italiano nesta capital, sr. Dino Grandi e o genro do
Duce, conde Caleazzo Ciano, aconselharam Mussolini' a

r--­

entregar e governo ao',Rei Vitor Emanuel.

Otimo emprego de eapital

Trata de inventarios e arrola­
merrtos: advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

.

Telefone, 86

LA G UN A

NOVA IORQUE, 26 (Unitd) - Numa informação
de Berna a Nacional Broadcasting Company diz que Mus­
solini e vários dirigentbs fascistas estão presos. Acrescen­
tou que, segundo as noticias chegadas de Berna, Mussoli­
ni, o secretario' do partido fascista e todos os· membros
do gabinete, se acham detidos nas cercanias de Roma sob
a vlgilancía das tropas do exército.

'

E' inevitavel fi rendição
Iíelie

da

Conshfuido o novo

italiano
.governo

Antes de .João Pinheiro I com inteligência, decisão e
ir ao govêrno de Minas, I firmeza. Lauro Múller tor­
Lauro Muller, seu amigo e nau a vê-lo, em plena exe­
companheiro da propaganda cução de seu programa,
republicana, encontrou - se Pinheiro pareceu-lhe mais
com êle.. Conversaram sô- transigente, talvez um pou­bre politica do Brasil. Pe- co cético. <E eis adulado .

dro Rache, que foi carnara- res?> indagou o chefe cata­
da de .ambos, estimando-os rinense. <Será que o atra­
e admirando-os, contou-me o palharn ?» O presidente de
que depois Laura Muller Mines sorriu. Um sorriso
lhe informara melancólico, Desencantara-

O .

'j" . se, Pinheiro d e e I a r o u a-' episo 10 e CUrIOSO, L M
.

o. chefe catarinense, dizia- auro uller que �s homens
me Rache, felicitava ao

no poder, por_maIs fortes

chefe mineiro pelas POSSibi-1
q.ue fossem, nao reconhece­

lid d AI t
. rram, melhor não identifica-I a es que e e ena em ser- ." dvir ao seu Estado, servindo

fiam os a uladores. E nis-
ao mesmo tempo ao Brasil.

to estava o maior dos 10-

.Sabia da sinceridade demo- convenientes.

crática, do grande valor mo- Rache guardava a remi-
rai e intelectual, da capaci- níscêncía. Tinha-a como·
dade administrativa de João das mais expressivas, visto
Pinheiro. Mas este, sem que João Pinheiro, simples
muito entusiasmo, falou-lhe e austero, não escondia a

que receava �e� tolhido pe-
sua repugnancia pelos indi­

los aduladores inevitáveis. víduos fracos e servis. M8s
Pinheiro era de opinião que

no poder, as cpndições eram
a pior praga existente no

outras. Raça vil e danadd!
pais provinha. dos profissio- exclamaria o Rigoletto ao

nais da lisonja. Gente sem
sei' vencido por ela. Víl,

caráter, sem civismo, abso- danada e eterna.. ajuntou
Jutamente nociva, tudo per-

Pedro Rache ...
t u r ba v a e desorientava.
Pinheirodesprezava-a. Pas­
sou-se, O estadista assumiu
o govêrno das Alterosas.
Reformador, criador de ini­
ciativas, meteu mãos á obra

Sobre a retirada
alemães'

de tropas

ESTOCOLMO, 26 (A. N-) --:- Publicam os jornais• da Suécia, que o marechal Badoglio, conferenciou com

.. o marechal Renssebirig, comandante das forças ·do eixo,
na Sicilia, e com o embaixador alemão em Roma.

'

Durante essa conferencia teriam sido tratados de
assuntos relacion'ados com a retirada das tropa� alemães
destacadas na Europa.

Um relatório secreto Jóão Paraguassú
m�XXD
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Nao deve. faltar em casa alguma
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